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Expodireto reforça debate sobre crédito e clima
Feira da Cotrijal chega à 26ª edição em março, em meio a endividamento rural, tensão geopolítica e pressão sobre a produção

O lançamento da Expodireto 
Cotrijal 2026, realizado na manhã 
de ontem, no Hotel Deville, em 
Porto Alegre, antecipou o tom de 
uma edição marcada menos pela 
euforia dos negócios e mais pela 
busca de respostas a um cenário 
de forte pressão financeira e cli-
mática sobre o agronegócio gaú-
cho. Consolidada como um dos 
principais palcos de debate do 
setor no Brasil e na América Lati-
na, a feira, que será realizada de 
9 a 13 de março, em Não-Me-To-
que, surge como espaço estraté-
gico para discutir crédito, endivi-
damento, seguro rural e inserção 
internacional da produção, temas 
que hoje condicionam a capacida-
de de permanência do produtor 
no campo.

Durante a coletiva, o presi-
dente da Cotrijal, Nei César Ma-
nica, apontou o endividamento 
rural como um dos principais fa-
tores de preocupação para 2026. 
Ele destacou que a sucessão de 
estiagens nos últimos anos com-
prometeu a renda no campo, re-
duziu a capacidade de pagamen-
to e dificultou a manutenção do 
fluxo normal de investimentos. 
Nesse contexto, defendeu que o 
sistema financeiro, presente na 
feira, apresente condições mais 
adequadas de crédito e juros com-
patíveis com a realidade da pro-
dução, como forma de viabilizar 
negócios e dar fôlego ao produtor.

Manica observou que, em 
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diversas regiões do Estado, o ce-
nário já inspira cautela, com la-
vouras sob risco após períodos 
prolongados sem chuva e produ-
tores altamente alavancados. Se-
gundo ele, a falta de renda com-
promete não apenas o pagamento 
das dívidas, mas a própria conti-
nuidade da atividade agropecuá-
ria, o que reforça a necessidade 
de prazos mais longos e instru-
mentos financeiros ajustados ao 
risco climático.

Nesse ambiente, o presiden-
te da Cotrijal voltou a defender 
a criação de um fundo nacional 
de seguro rural como política es-

truturante para o setor. Na ava-
liação apresentada, a ausência 
de um sistema robusto de prote-
ção à renda amplia a vulnerabi-
lidade do produtor e afeta toda a 
cadeia produtiva. “Sem um siste-
ma robusto de proteção à renda, 
o produtor segue exposto às osci-
lações climáticas, o que encarece 
o crédito, reduz o investimento 
e fragiliza toda a cadeia produti-
va”, afirmou.

A Expodireto Cotrijal, segun-
do Manica, consolida-se justa-
mente como espaço para ama-
durecer esse debate, reunindo 
produtores, entidades, agentes fi-

nanceiros e poder público. A fei-
ra deixa de ser apenas uma vi-
trine tecnológica para se afirmar 
como fórum político-econômico 
do agronegócio, no qual temas 
estruturais ganham centralidade 
diante das crises recorrentes en-
frentadas pelo setor.

O evento, que tradicional-
mente também concentra deba-
tes sobre comércio internacional, 
volta a ocorrer em um ambiente 
de incertezas na geopolítica glo-
bal, com reflexos diretos sobre o 
agro. A diversificação de merca-
dos, especialmente com países 
da Ásia e da África, foi apontada 

como uma das frentes de interes-
se crescente, impulsionada pelo 
reconhecimento do Brasil como 
referência em tecnologia e produ-
tividade agrícola.

Nesse contexto, a feira deve-
rá abrigar discussões sensíveis 
sobre acordos comerciais e seus 
impactos nas cadeias produtivas. 
A do leite, em especial, foi citada 
como uma das mais pressiona-
das, em razão das importações 
no âmbito do Mercosul, que têm 
afetado preços e a viabilidade da 
produção local. Um protesto do 
setor está previsto para o even-
to, que deve servir como palco de 
mobilização em defesa de ajus-
tes nas regras comerciais, com o 
objetivo de proteger o produtor e 
evitar perdas estruturais.

Após esse diagnóstico sobre 
renda, crédito e proteção da pro-
dução, o governador Eduardo Lei-
te abordou a possibilidade de en-
caminhar uma proposta de novo 
alongamento do pagamento da 
dívida do Estado junto à União 
como forma de viabilizar investi-
mentos em irrigação e em outros 
setores da economia. Ele desta-
cou avanços na desburocratiza-
ção do licenciamento ambiental 
e em programas de subvenção, 
mas reconheceu que a área irri-
gada no Rio Grande do Sul ainda 
é reduzida diante da recorrência 
de estiagens. “A irrigação é uma 
estratégia fundamental para re-
duzir a vulnerabilidade climática 
do Estado, e precisamos criar con-
dições para ampliar esses investi-
mentos”, afirmou.

Parque em Não-Me-Toque deverá ser ampliado já para a edição do próximo ano
Outro destaque anunciado no 

lançamento da Expodireto Cotri-
jal foi o início das obras de reposi-
cionamento da ERS-142, rodovia 
que passa em frente ao parque 
da feira. A alteração do traçado 

permitirá a ampliação da área de 
expositores a partir da próxima 
edição. A iniciativa resulta de ar-
ticulação liderada pelo deputado 
federal Pedro Westphalen (PP), 
que destinou R$ 2,5 milhões em 

emenda parlamentar para a obra 
e será homenageado durante a 
Expodireto Cotrijal 2026.

Na sua 26ª edição, a Expo-
direto Cotrijal já começa a mon-
tagem dos estandes no parque 

de 130 hectares. Serão mais de 
550 expositores já confirma-
dos, incluindo cerca de 200 em-
preendimentos da agroindústria 
familiar. Assim como em 2025, 
a organização decidiu não di-

vulgar o faturamento do evento, 
diante do cenário de descapitali-
zação e endividamento dos pro-
dutores, evitando leituras dis-
torcidas sobre o desempenho 
da feira.

Conab recebe setor do arroz e debate novas medidas de apoio em reunião no Estado
Os problemas enfrentados 

pela cadeia produtiva do arroz 
e medidas de apoio à comerciali-
zação foram alguns dos principais 
temas da pauta da reunião entre 
o presidente da Companhia Na-
cional de Abastecimento (Conab), 
Edegar Pretto, com o presidente 
da Federação das Associações de 
Arrozeiros do Rio Grande do Sul 
(Federarroz), Denis Dias, realizada 
ontem, em Porto Alegre.

Também estiveram em pauta 
as possibilidades de adoção de po-
líticas públicas para equilibrar os 
preços do arroz e ampliar a liqui-
dez da atividade arrozeira. Segun-
do Pretto, a orientação do governo 
federal é manter o diálogo perma-
nente com produtores e indústria e 
utilizar todos os instrumentos pre-
vistos na missão institucional da 
Conab. “A orientação é colocar na 
mesa, junto com os representantes 

da cadeia, todos os mecanismos ao 
nosso alcance”, afirmou.

O presidente da Conab ressal-
tou que a agenda também serviu 
para avaliar as ações já realizadas 
pela Companhia, como operações 
de Aquisição do Governo Fede-
ral (AGF) e de Prêmio Equalizador 
Pago ao Produtor (Pepro). De acordo 
com Pretto, a Conab fará uma reu-
nião em breve com os ministérios 
da Fazenda, do Desenvolvimento 

Agrário e da Agricultura e Pecuária 
para avançar na construção de pro-
postas de apoio à cadeia do arroz.

Representando os produtores, 
Denis Dias demonstrou preocupa-
ção com a falta de liquidez enfren-
tada atualmente. Segundo ele, são 
necessárias medidas que viabili-
zem o escoamento da produção e 
aliviem a situação financeira dos 
arrozeiros. “Estamos com um esto-
que de passagem ainda muito ele-

vado. A situação segue difícil e o 
endividamento cresceu. Há neces-
sidade de liquidez para que os pro-
dutores consigam pagar as contas 
mais urgentes, que sempre surgem 
na boca da safra, e também garan-
tir o próprio sustento”, afirmou. O 
presidente do Sindarroz, Eduardo 
Nunes, destacou a leve recupera-
ção recente do setor, e afirmou que 
a estabilidade dos preços, já repre-
sentaria um alívio. 


